
Milho fora de bitola

Por uma questão de mercado, está faltando milho para alimentar o 
rebanho suíno do Oeste catarinense e a solução mais barata seria 
trazer o produto via trem direto de Rondonópolis (MT) até Lages. 

Mas há um problema: os trilhos entre Mato Grosso e São Paulo têm bitola 
larga, e de São Paulo para o Sul do país, bitola estreita. No dia 23 de mar-
ço, será apresentado ao secretário-executivo da Agência de Desenvolvi-
mento Regional (ADR) de Videira, Dorival Borga, um estudo alternativo 
para superar esta diferença de bitola. Ele adianta que, tecnicamente, o 
transporte do milho é viável e garante que os especialistas estão debruça-
dos no aspecto econômico. Em São Paulo, será necessário um transbordo 
de 100 quilômetros, via rodoviária, para o milho ser reembarcado em trem 
e seguir até Lages, operação que terá custos adicionais. Na Comissão de 
Agricultura da Assembleia Legislativa, Borga explicou que há alternati-
vas para superar o problema. Uma seria o milho vir a granel de Rondonó-
polis a Lages; outra seria viajar dentro de contêineres; e a terceira opção é 
mista - sair a granel e chegar embalada em contêiner -, mas sempre com o 
transbordo em São Paulo. É justamente este cálculo que está sendo feito. 
O secretário da ADR acredita que entregará o estudo pronto ao governa-
dor Raimundo Colombo até o final deste mês. Enquanto isso, suinoculto-
res e também avicultores acumulam dificuldades para manter as criações. 

Onipresentes O calendário especial de 
sessões na Assembleia Legislativa, com vo-
tações antecipadas para liberar os deputa-
dos para o período de campanha eleitoral, 
tem provocado situações curiosas. Tor-
nou-se comum os parlamentares estarem 
com três e até quatro agendas marcadas 
no mesmo horário, além do atendimento 
no gabinete. Comissões estão funcionando 
em paralelo à sessão plenária e ainda há 
as agendas externas. O que mais se ouve 
é deputado chegando a reuniões pedindo 
desculpa por estar em outro compromisso.  
Alguns perdem o fio da meada e acabam 
fazendo manifestações inócuas.

Ajuda Governador Raimundo Colombo 
palestrou na Associação Comercial de 
São Paulo, ontem, e de lá conversou com 
os prefeitos de Porto União, Anísio de 
Souza, e de Ponte Alta do Norte, Sílvio 
Granemann Calomeno, municípios que 
sofreram com o vendaval de domingo. 
Prometeu ajuda. Hoje ele estará no BN-
DES com outros cinco governadores.
 
Vez da 116 Durante passagem por Pa-
panduva, Planalto Norte, o ex-senador 
Casildo Maldaner e o deputado Mauro 

Mariani, ambos do PMDB, falaram sobre 
o potencial da região com a duplicação da 
BR-116, que também alcança o Planalto 
Serrano. A obra, confirmada pela Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT), deve começar ainda este ano.  
“Serão 90 quilômetros do trecho catari-
nense, priorizando os perímetros urbanos 
e a Serra do Espigão, onde estão os maio-
res gargalos. A região será uma grande 
indutora de desenvolvimento do Estado”, 
destacou Mariani. Maldaner classificou a 
região como um “gigante adormecido”. 
“Temos aqui a união sustentável de pro-
dução de lavoura, pecuária e floresta.” 

Gestão financeira O Sebrae-SC pro-
move, em parceria com o Sicredi, duas pa-
lestras durante a 3ª Semana de Educa-
ção Financeira, organizada pelo Banco 
Central em todo o país. A primeira delas 
ocorre amanhã, em Florianópolis, com o 
tema “Sonhos e projetos, diferenciando 
necessidades e desejos, consumo/poupan-
ça/investimento e orçamento”. O segundo 
ciclo, com o mesmo tema, ocorre na quin-
ta-feira (19), em Blumenau. As inscrições 
são gratuitas e devem ser feitas pelo 0800 
570 0800.
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Reforço nas unidades
A deputada e secretária de Esta-
do da Justiça e Cidadania, Ada De 
Luca, fez questão de ir à Criciúma 
para dar as boas-vindas aos  61 no-
vos servidores, entre  agentes peni-
tenciários e técnicos, que irão dar 
um grande reforço no quadro das 
unidades penitenciárias da região, 
como o Presídio Regional Santa 
Augusta. A unidade será inaugu-

rada até o final do semestre e terá 452 novas vagas. Além de cumprimentar 
cada um dos agentes, durante o seu discurso a secretária ainda fez questão de 
lembrar que o novo modelo de sistema prisional, implantado em sua gestão, 
mais técnico e humano, só foi possível graças ao reconhecimento do governador 
Raimundo Colombo que sempre acreditou, juntamente com ela, nos operadores 
do sistema prisional como agentes transformadores.
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